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Resumo
O objetivo deste artigo é identificar a relação entre a Mesa de Samba Autoral de Pernambuco e a religiosidade, enquanto espaço de luta e resistência em defesa do samba autoral genuinamente pernambucano. Para tanto, são analisados os fenômenos presentes na dinâmica da sua apresentação e no histórico do seu surgimento, a partir dos seus mitos, ritos, interditos e o sincretismo religioso existente na sua formação, estrutura e produções musicais. O estudo utilizou como metodologia a pesquisa exploratória, tendo como instrumentos o levantamento de dados documentais e a observação participante. Conclui-se que a Mesa de Samba Autoral de Pernambuco se mantém como um importante espaço coletivo de cultura musical, religiosidade, luta e resistência, enfrentando as adversidades diante dos restritos espaços de apresentação, estabelecendo um diálogo inter-religioso com o seu sincretismo, o que contribui para ampliar os contextos plurais de convivência e fortalecimento das expressões culturais e religiosas no estado de Pernambuco.
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Abstract
The objective of this article is to identify the relationship between the Samba Mesa Autoral de Pernambuco and religiosity, as a space of struggle and resistance in defense of the authorial samba, genuinely from Pernambuco. In order to do so, we analyze the phenomena present in the dynamics of its presentation and in the history of its emergence, based on its myths, rites, interdicts and the religious syncretism existing in its formation, structure and musical productions. The study used as exploratory research methodology, having as instruments the collection of documentary data and participant observation. It is concluded that the Pernambuco Samba Authorial Table remains as an important collective space of musical culture, religiosity, struggle and resistance, facing adversities in the face of restricted spaces of presentation, establishing an interreligious dialogue with its syncretism, which contributes to broadening the plural contexts of coexistence and strengthening of cultural and religious expressions in the state of Pernambuco.

Key-words: samba. religiosity. resistance. author's samba table of pernambuco.


1 Introdução 

O presente estudo surgiu a partir da observação de um membro da platéia durante a apresentação da Mesa de Samba Autoral de Pernambuco no carnaval de Recife-2018. Ao assistir a apresentação, identificou elementos religiosos constantes na Mesa de Samba, o que o levou a questionar sobre a ligação do coletivo com religião. 
 	A partir de então, surgiu a necessidade de identificar e analisar sistematicamente os elementos que estavam sendo descortinados diante daquela observação. Dessa forma, o estudo que ora se apresenta passou a ser processado, inicialmente enquanto ideia, em seguida como pesquisa. Sendo assim, o objetivo do trabalho é identificar a relação entre a Mesa de Samba Autoral de Pernambuco e a religiosidade, enquanto espaço de luta e resistência em defesa do samba autoral genuinamente pernambucano. A análise considerou a relação entre samba, religiosidade e resistência, utilizando-se de referência teórica nessas áreas, contemplando diálogo e abordagem com Sodré (1998); Amaral; Silva (2006); Tinhorão (2012); Bonassi (2014), que discorrem sobre ritmo africano, samba e religiosidade. Santos (2008) que trata da resistência cultural e Tolovi (2011); Meslin (2014) que contribuem com as discussões sobre mito, simbolismo e rito.
	No âmbito da metodologia, a pesquisa se caracteriza por ser exploratória, haja vista se tratar de assunto ainda pouco explorado e, para a análise dos fenômenos, foram utilizadas fontes documentais e a observação participante.

2. Samba, religiosidade e resistência

O samba, enquanto ritmo de origem africana, apresenta características próprias, diferentes das músicas ocidentais e que remetem a uma ligação com danças, mitos, lendas, objetos, o que contribui para a transmissão de experiências religiosas. Segundo Sodré (1998), a música africana não é considerada uma função autônoma, mas uma das formas encarregadas de interação entre os homens e entre o mundo visível e o invisível e, complementa dizendo que, “o sentido de uma peça musical tem de ser buscado no sistema religioso ou no sistema de trocas simbólicas do grupo social em questão” (SODRÉ,1998, p. 21).
A música africana apresenta estreita relação com a religião exatamente pela junção dos diversos elementos que constituem a vida do sujeito individual e coletivo. A relação do som com os movimentos e o canto traduzem uma afirmação cultural e identitária, que compõem um sistema de crenças e mitos, uma linguagem que interliga o sagrado ao profano, numa relação dialética. 

A vinculação das formas expressivas com o sistema religioso é comum às culturas tradicionais africanas. Este fato é suficiente para outorgar à forma musical um modo de significação integrador, isto é, um processo comunicacional onde o sentido é produzido em interação dinâmica com outros sistemas semióticos- gestos, cores, passos, palavras, objetos, crenças, mitos. Na técnica dessa forma musical, o ritmo ganha primeiro plano (daí a importância dos instrumentos de percussão), tanto por motivos religiosos quanto possivelmente por atestar uma espécie de posse do homem sobre o tempo: o tempo capturado é duração, meio de afirmação da vida e da elaboração simbólica da morte, que não se define apenas a partir da passagem irrecorrível do tempo. Cantar/dançar, entrar no ritmo, é como ouvir os batimentos do próprio coração- é sentir a vida sem deixar de nela reinscrever simbolicamente a morte (SODRÉ, 1998, p. 23)


Nesse contexto, quando se trata de religiões afro-brasileiras a música desempenha um papel fundamental, sendo um dos principais meios de organização das diversas experiências religiosas. 

Os adeptos organizam suas diversas experiências religiosas e invocam os orixás, caboclos e outras entidades espirituais que os incorporam em festas, giras, sessões e outras cerimônias coletivas. Nesses rituais a música é produzida por diversos instrumentos (atabaques, cabaças, chocalhos, agogôs, ganzás etc.), que variam segundo os ritos, acompanhados por cantos que são considerados formas de orações que unem o homem ao sagrado. (AMARAL; SILVA, 2006, p. 3).


Amaral; Silva (2006), ao tratarem da origem do samba no Brasil, discorrem que está ligada à religiosidade dos grupos bantu. Esse ritmo, tocado principalmente em terreiros de candomblé de Angola e, posteriormente, na umbanda, constitui um dos principais elementos de identidade de ambas as religiões. Sendo música religiosa, o samba enredou-se, apesar disso, nos espaços profanos, num intenso fluxo de trocas simbólicas entre as religiões afro-brasileiras e a sociedade. 
No Brasil, o samba enquanto religiosidade e luta nasce e se desenvolve como cultura de resistência a partir dos espaços conquistados na luta do poder com o povo branco colonizador. A relação de dominação extrema propiciava condições de sofrimento que repercutiam na produção. Sendo assim, o colonizador não só permitia como estimulava os cantos e danças como forma de aliviar a dor do cativeiro. Conforme trata Bonassi (2014, pg.12) “e foi nas brechas criadas pela desinformação dos colonizadores portugueses que os negros conseguiram encontrar uma maneira eficaz de validar a manutenção de suas culturas como forma de resistência político-cultural.” Ainda, em se tratando de resistência e luta aliadas ao aspecto da religiosidade, Tinhorão, discorre que no Brasil colonial,

Essa lógica de desumanização e consequente dominação do outro tinha como base a supressão de crenças e culturas a partir da prática de um discurso dominador e racista, respaldado pela tradição religiosa católico-cristã. Assim, a moral religiosa se destacava como um dos alicerces desse sistema de imposições, nutrindo argumentos dos portugueses que justificassem as repressões a qualquer culto a entidades, qualquer batuque religioso e qualquer dança que tivesse o corpo como forma de expressão. Essas imposições, longe de serem assimiladas com passividade pelos escravos, tinham suas bases corroídas por marcas de resistência que penetravam na cultura imposta a eles, atribuindo-a outros sentidos.(apud BONASSI, 2014, p. 12)

Ao longo da história da música brasileira, o samba se estabelece no seio da classe mais pauperizada, descendentes dos negros escravos e que passaram a residir nas periferias, nos morros e subúrbios. Porém, nessa trajetória musical, o samba foi tomando forma, se desgarrando da sua originalidade africana e incorporando elementos da musicalidade europeia- como a harmonia, com a percussão, enquanto manisfestação de uma cultura sincrética.
 
A produção musical praticada pelos escravos no Brasil foi capaz de convergir elementos de duas culturas opostas, sintetizando-as e reunindo-as de forma que as imposições branco-europeias fossem interferidas pelo olhar da tradição negro-africana. O corpo e a religião passam a se integrar a partir de uma convergência mútua de elementos capazes de criar um discurso de afirmação cultural (BONASSI, 2014, p.15)


No entanto, a partir do século XVIII, a elite nacional identifica que aquele som percussivo, denominado “batuque”, não estava restrito às diversões, mas a um modo de luta e resistência no âmbito político, cultural e religioso.  

Cuidaram para que tais culturas fossem marginalizadas, perseguidas e proibidas como “folguedos diabólicos”. As manifestações religiosas retornaram à condição de clandestinidade, sendo mais praticadas à noite e em regiões de matas, enquanto as áreas urbanas adotavam adaptações oficialmente reconhecidas como diversões pagãs. (BONASSI, 2014, p. 16)

As adaptações surgidas deram origem a diversas formas de se cantar e tocar o ritmo, dividindo-se entre aqueles que poderiam adentrar nos salões da classe dominante nacional e aqueles que permaneciam nos terreiros e nos fundos de quintais. Aos poucos o samba foi se incorporando às políticas públicas e ao mercado fonográfico, na década de 1920 no Rio de Janeiro, com a formalização dos cordões e blocos em escolas de samba e, logo em seguida, na década de 1930, incorporou-se ao cenário público de São Paulo. A comercialização do samba traz consequências e novas significações culturais, passando para a industrialização e comercialização, seguindo padrões impostos pela classe média e branca da sociedade. Segundo Sodré (1998, p.50), “na realidade, tratava-se de um movimento de expropriação paulatina do instrumento expressivo de um segmento populacional (pobre, negro) por outro (médio, branco).” 
Diante dessa centralização geopolítica dominante da indústria e mercado fonográfico existente no eixo Rio-São Paulo, os ditames e monopólio das veiculações musicais desse ritmo se restringiram majoritariamente a essa região, dificultando ou mesmo impedindo a socialização de novas ou semelhantes expressões desse gênero musical em outras regiões do país. 
Ao longo do tempo, as forças culturais existentes fora do eixo Rio-São Paulo, passaram a enfrentar o status quo e se legitimar diante da realidade dominante posta. Nesse aspecto, Pernambuco figura como um dos estados mais atuantes e resistentes na área cultural. Apresenta, historicamente, tradição de luta no que tange ao multiculturalismo, sobretudo no cenário musical. 
Os processos de resistências culturais engendrados pelas entidades da cultura popular são construídos por meio da articulação com seu entorno, são preservados pela memória coletiva e constituem fontes específicas de identificação. Essas identificações consistem em reações defensivas contra as condições impostas quer sejam por sistemas autoritários, quer seja pelas transformações globais, quer seja pelos processos de colonização e racionalização engendrados pela modernidade tardia (SANTOS, 2008, p. 5) 
No entanto, apesar da ideia de resistência estar amparada durante muito tempo na noção de confronto, de reações defensivas contra as regras e sistemas autoritários, complementa sua definição a partir da compreensão de que resistir é também um “conjunto de estratégias utilizadas para defender uma posição, um lugar ou um conjunto de práticas culturais” (SANTOS, 2008, p.5). Dessa forma, surgem e se consolidam no espaço do samba pernambucano, grupos, compositores e intérpretes que se propõem ao enfrentamento da realidade midiática e ao fortalecimento do espaço cultural.
3 Mesa de Samba Autoral de Pernambuco: mitos, símbolos, ritos e interditos
A Mesa de Samba Autoral de Pernambuco é um coletivo formado por compositores intérpretes. Surgiu a partir de um movimento espontâneo, datado de 07 de abril de 2005, quando alguns compositores de samba idealizaram reunir-se na cidade de Olinda-PE para cantarem músicas de suas autorias e estabelecer um espaço de trocas e articulações. Aos poucos o movimento foi criando uma identidade e se fortalecendo, a ponto de inspirar os participantes a consolidar aquela prática enquanto um espaço para o samba autoral no estado de Pernambuco, haja vista as dificuldades encontradas pela categoria em disseminar e interpretar suas canções, diante de uma mídia mercantilista e de valorização das produções originárias, predominantemente, da região sudeste. À época citada, o coletivo exerceu um enfrentamento à hegemonia que o gênero pagode exercia na mídia. Os encontros atraíram cada vez mais compositores, músicos, artistas e simpatizantes e, dessa forma, foi criado o Movimento dos Compositores de Samba em Pernambuco. 
O Movimento passou a promover uma roda de samba quinzenal na Escola de Samba Preto Velho em Olinda-PE, reunindo compositores da chamada “Velha guarda” do samba pernambucano e que atuavam nas Escolas de Samba local, no entanto pouco conhecidos do grande público. Ao Movimento também se incorporou a “Jovem guarda” do samba, destacando compositores novos e talentosos, que passaram a dialogar com os mais experientes, numa troca construtiva. A partir de então, e com o fortalecimento dos trabalhos autorais dos membros do movimento, os sambistas foram consolidando as carreiras solo, no entanto, alguns decidiram criar um coletivo que passou a se chamar Mesa de Samba Autoral de Pernambuco, adotando como padroeiro São Jorge, símbolo da luta contra o dragão das adversidades, o que foi marcante para a escolha da data de criação do coletivo, ou seja, 23 de abril de 2006, quando se homenageia o padroeiro. Mas também, foi em um dia 23 de abril de 1897, no Rio de Janeiro, que nasceu Pixinguinha, um dos maiores nomes da música brasileira de todos os tempos, tendo sido mais uma referência para a data de criação. 
Inicialmente, a Mesa de Samba Autoral de Pernambuco contou com os compositores-intérpretes Paulo Perdigão (idealizador e um dos fundadores do grupo), Neguinho da Samarina, Tadeu Júnior, Rui Ribeiro e Dona Selma do Samba. Atualmente, o coletivo está composto pelos nomes de Paulo Perdigão, Neguinho da Samarina, Manoelzinho da Gigante e Dona Selma do Samba.
A Mesa de Samba Autoral de Pernambuco, surge portanto, como um movimento de resistência e de luta em prol da consolidação do espaço cultural e fonográfico no cenário do samba pernambucano. Segundo o líder Paulo Perdigão, “Isso aqui não trata-se apenas de um encontro musical, o que fazemos aqui é política”[footnoteRef:1].  [1:  https://musicariabrasil.blogspot.com/.../baluarte-do-ritmo-mesa-de-samba-autoral.html. Acesso em 05/05/2018
] 

Paulo Perdigão considera a Mesa de Samba Autoral de Pernambuco parte de um processo de resgate cultural, que objetiva prevalecer os compositores que geralmente não têm espaço nos grandes meios. Ainda, segundo Perdigão, “por que cantar os sambas de fora se temos grandes sambistas e compositores aqui? Passei 40 anos de minha vida no Rio de Janeiro e as grandes mesas de samba de lá só tocam o samba feito lá”[footnoteRef:2]. Para o lider, a iniciativa da Mesa de Samba Autoral cria oportunidades para a divulgação do samba feito por músicos pernambucanos. [2:  https://musicariabrasil.blogspot.com/.../baluarte-do-ritmo-mesa-de-samba-autoral.html. Acesso em 05/05/2018
] 

O movimento de resistência da Mesa se traduz não só na sua formação e propósito político, mas também pelo sincretismo presente na sua apresentação. Utilizaremos a definição de Meslin para tratarmos do significado de sincretismo, quando esclarece que “de fato, a palavra ‘sincretismo’ se tornou um termo muito ambíguo, uma palavra de âmbito muito elástico por ser plurívoca. É indispensável, a meu ver, limitar o emprego dela ao seu sentido preciso de um sistema que combina elementos diversos, provenientes de doutrinas e representaçãos religiosas diferentes” (MESLIN, 2014, p. 280). A Mesa também apresenta uma característica marcante na conjugação de diversos ritmos, instrumentos e arranjos, em que marcam presença o samba de breque, de roda, de raiz, bem como influência do afoxé e maracatu, ritmos tipicamente pernambucanos. O acompanhamento musical, além da tradicional percussão e dos instrumentos de corda comuns no samba, como violão e cavaco, também inclui, em diversos momentos, instrumentos de sopro, banjo e bandolim.
Os elementos religiosos sincréticos presentes na Mesa de Samba Autoral de Pernambuco também são característicos de uma cultura de resistência e alinhamento com as tradições do samba. A apresentação ocorre sempre em volta de uma mesa, com toalha branca, que possui em cima a imagem de São Jorge, padroeiro da Mesa de Samba Autoral de Pernambuco. O santo possui várias fitas e flores aos seus pés. Caracteríza-se então a existência de um mito e um símbolo- o padroeiro, que em sua imagem e estória contribuem para o fortalecimento e persistência do grupo.
Quando tratamos do mito, entendemos que possui caráter simbólico e se relaciona a uma determinada cultura. Tem o objetivo de explicar e demonstrar, por meio de ação e do modo de ser dos personagens, a origem das coisas.  

O mito nos revela que o mesmo ser que pergunta, para fugir da angústia da dúvida, constrói para si respostas convincentes. Portanto, ao estudarmos os mitos com seriedade temos a grata possibilidade de conhecermos os seres humanos que se manifestam por meio dos mesmos. Porém, esta é uma difícil tarefa enfrentada apenas pelos que possuem a coragem de reelaborarem os seus conceitos, a sua opinião e a sua visão de mundo. Mesmo porque, identificando-se a estrutura do mito identifica-se a estrutura da religião. Identificando-se a estrutura do mito e da religião é possível identificar um importante aspecto da estrutura social. (TOLOVI, 2011, p.121)


Evidencia-se, portanto, que o mito está relacionado a uma religião, e por sua vez, ambos são projeções de uma estrutura social e de uma coletividade. Como compelementa Tolovi (2011, p.120) “os grupos sociais projetam a sua visão de mundo, a partir de uma determinada cultura e por meio de uma linguagem simbólica.” 
O simbolo está ligado à existência humana, individual e coletiva, como forma de dar significado e sentido aos fenômenos e acontecimentos vividos. Os símbolos religiosos exercem um poder mediador. Segundo Meslin (2014), o símbolo é um elemento mediador em todas as relações do homem com o mundo e com o outro, bem como nas relações que estabelece com o divino.
O mito-símbolo do São Jorge Guerreiro, que enfrenta o dragão, simbolizando a luta entre o bem e o mal, e, portanto, representação das batalhas internas do ser humano, bem como dos enfrentamentos externos, do cotidiano e da vida, foi o escolhido pela Mesa de Samba Autoral para ser seu padroeiro e representar e fortalecê-los no seu enfrentamento das adversidades do meio fonográfico e cultural.
Na estrutura sincrética existente na Mesa de Samba, também cabe a representação desse mito reverenciado na umbanda, com marcas da religiosidade africana, numa relação arquetípica entre o Santo Católico e o Orixá Ogum. Essa relação se apresenta nas canções dos membros da Mesa, como demonstra a compositora-intérprete Selma do Samba, na música “Devoto de Jorge”,

Eu sou devoto de Jorge ôôô, eu sou cavalo de ogum, ogunhê, minha bandeira é a fé, sou carregado de axé. 
Ogum, ogum, ogum meu protetor, não me sinto derrotado, sou cercado e vigiado, pelas armas do Senhor. 
São Jorge sendo praça da cavalaria, não esmoreço estou na sua companhia, ele nunca balança, ele pega na lança, ele afasta o dragão. 
Ôôô é o meu escudeiro, São Jorge guerreiro quem me estende a mão.

	Identifica-se na composição, o sincretismo afro-brasileiro e a utilização dos elementos religiosos no enfrentamento das adversidades.
	Outro aspecto relevante no conjunto de elementos que compõem a Mesa de Samba Autoral é o rito. O rito está intrinsecamente relacionado ao símbolo e ao mito, conforme trata Meslin (2014, p. 184), quando considera que “é com efeito o símbolo que dá o sentido profundo dos ritos realizados, quer se trate dos ritos de integração social e cultural ou de ritos de agregação de uma comunidade religiosa” e, portanto, se existe a presença marcante do mito de São Jorge-Ogum no cenário existencial da Mesa, conclui-se que a presença de um ritual se torna parte constitutiva da sua formação. 

Normalmente, os mitos já nascem exigindo sacrifícios para que o determinado grupo social nunca esqueça de sua existência, de suas exigências morais e religiosas. Por conseguinte, se a função do sacrifício é atualizar a memória do mito, nasce daí a necessidade do rito. A função do rito consiste em organizar o sacrifício, para que ele aconteça sempre da mesma forma e mantenha a eficiência do mesmo, que por sua vez deve rememorar a existência do mito. Portanto, a partir da necessidade humana e da imaginação, fazendo uso da linguagem simbólica, os seres humanos constroem e sustentam seus mitos por meio da fé, criando um espaço privilegiado de manifestação e exteriorização de sua própria essência. 
(TOLOVI, 2011, p. 123)


Dessa forma, pode-se entender que o rito é o modo de se pôr o mito em ação na vida do homem, através dos sacrifícios, das cerimônias, danças, orações, cantos, entre outros. 

Sabemos que as relações entre mito e rito são as que regem a relação entre pensamento e a ação, a ideia e o ato, e realizam uma associação tal que a linguagem de um se torna a do outro. Se o mito é uma forma de representação do mundo, uma justificação de uma ordem é uma resposta fornecida às questões do homem, o rito é a ação desta visão do mundo e de si mesmo. Assim como o mito é a linguagem do homem, assim também o rito é ação do homem, ainda que se trate de um rito religioso que visa criar uma relação entre o homem e o divino: todo rito é obra humana e se estabelece segundo uma regra fundada numa autoridade reconhecida pela coletividade ou por uma comunidade de fiéis”. (MESLIN, 2014, p. 185) 

A Mesa de Samba Autoral de Pernambuco mantém seu rito e interditos, o que a insere num contexto de cultura marcada pela religiosidade, mas também pela resistência e fortalecimento da tradição cultural. O ritual da Mesa tem início com a abertura dos trabalhos. Dos membros, a única mulher, Selma do Samba, é a que canta a música de abertura, de sua autoria, “Louvação a São Jorge”,

Eu fui pedir proteção, oh meu São Jorge!
Pra iluminar os meus caminhos, oh meu São Jorge!
Para me mostrar a luz, oh meu São Jorge!
Interceda por mim perante Jesus.
Quando eu era pequenininha, oh meu São Jorge!
Eu te espiava na lua, oh meu São Jorge!
Protegia todo o irmão, oh meu São Jorge!
Com sua espada afastava o dragão, oh meu São Jorge!
Eu fui pedir proteção, oh meu São Jorge!	
Proteção ele me deu, me mandou o seu cavalo
E o mal que estava ao meu lado com sua espada São Jorge varreu.
Ogum, ah ogum! interceda na vida desses guerreiros.
Ogum, ah ogum! protegei o sambista brasileiro

A música de abertura demonstra em sua letra a natureza sincrética e a proteção para os sambistas desenvolverem bem os trabalhos e enfrentarem os desafios. O mito é a mediação para se chegar a Deus Jesus. 
Ainda em relação ao rito-sacrifício, durante a apresentação, nenhum músico ou intérprete pode consumir bebida alcoólica enquanto estiver sentado à Mesa, em respeito ao santo padroeiro. 
	Outro aspecto relevante acerca do rito da Mesa de Samba Autoral é a iniciação de novo sambista no coletivo. Só é possível ser membro da Mesa o intérprete que necessariamente for compositor e tenha uma proposta coerente com o estilo. Para tanto, às vezes é necessário um tempo longo para a aceitação do novo integrante, após observação e confiança dos mais antigos, ou seja, o líder Paulo Perdigão e demais membros. 
Além desses elementos, os membros da Mesa de Samba Autoral não são remunerados e a renda das apresentações é destinada apenas aos músicos instrumentistas. O valor arrecadado, via de regra é fruto da passagem de chapéu entre o público participante, uma prática comumente usada também nas Igrejas, como forma de arrecadar o dízimo ou contribuições voluntárias para a sua manutenção
	A apresentação finaliza quando o líder do grupo, Paulo Perdigão, fecha os trabalhos com a canção de sua autoria “No Capibaribe também tem maré”, momento em que todos os membros da Mesa e convidados compositores/intérpretes se abraçam e cantam em coro, numa demonstração da coletividade que fortalece e se encontra presente também nas manisfestações de religiosidade.
4 Conclusão
	Conclui-se que a Mesa de Samba Autoral vem resistindo no cenário cultural e musical ao longo dos 12 anos de existência, com produção de sambas estritamente pernambucanos. Posiciona-se contra o poder econômico da indústria fonográfica e midiática, enfrentando as adversidades de restritos espaços de apresentação, utilizando o mito e o simbolismo do São Jorge guerreiro, estabelecendo um diálogo inter-religioso com o seu sincretismo, o que contribui para ampliar os contextos plurais de convivência e fortalecimento das expressões culturais e religiosas.
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